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Este trabalho tem como objetivo apresentar algumas atividades de 
leitura e escrita desenvolvidas em um grupo de apoio psicoeducacional/área de 
psicologia escolar, realizado pela Unidade de Psicologia Aplicada – UPA, 
vinculada ao departamento de psicologia da Universidade Estadual de Maringá. 
O projeto se encontra em execução desde 2004 e visa o atendimento em grupo 
a crianças com dificuldades escolares, que necessitam de uma intervenção 
diferenciada, juntamente com orientações à pais e professores, buscando 
romper a naturalização do fracasso escolar. “Muitas pesquisas e trabalhos de 
intervenção têm-nos orientado para a produção social do fracasso escolar, 
alertando quanto à perigosa tendência de tornar natural aquilo que é 
historicamente determinado” (MACHADO, 2000, p. 145).  Por muitos anos a 
psicologia reforçou esta concepção, contribuindo para a delimitação da 
“normalidade”, entendida pelo viés ideológico da classe dominante. Padrões 
eram estabelecidos, sendo necessário se encaixar em certas características 
para alcançar o status de normal. Propondo um novo olhar em relação à 
normalidade a perspectiva histórico-cultural parte das relações sociais 
estabelecidas entre os homens, para compreender a construção da chamada 
“normalidade”. 

Ao romper com a visão natural de conceber o homem, é possível 
vislumbrar toda potencialidade contida em si, e o quanto o contexto social, as 
relações estabelecidas no interior da escola, entre professor e alunos, alunos e 
alunos e demais protagonistas, conduzem a aprendizagem e ao 
desenvolvimento de possibilidades anteriormente consideradas inatas, servindo 
de justificativas para as desigualdades sociais. 

O ler, escrever, contar, classificar, não devem ser compreendidos como 
naturais, mas como conquistas humanas que se consolidam e se intensificam 
tanto nas atividades do homem quanto em seu psiquismo, instalando-se “[...] 
nos objetos e instrumentos da cultura, assim como na linguagem, e pouco a 
pouco se convertem em capacidades individuais” (BOCK, 2001, p.28).   

O encaminhamento da criança ao projeto acontece via estagiários de 
psicologia, após a realização de uma triagem, envolvendo o contato com 
professor, coordenação, pais e com a criança. As queixas mais freqüentes de 
leitura e escrita apontadas pelos professores muitas vezes são insuficientes 
para o desenvolvimento do trabalho, desta forma nossa atuação junto à criança 
tem por objetivo identificar as dificuldades e encontrar novos caminhos para a 
aprendizagem. Durante os encontros, são realizadas intervenções as quais 
pesquisamos a produção das crianças em relação a jogos, escrita, leitura, 
desenhos, assim como as falas em relação ao significado da aprendizagem 
escolar.  Os participantes dos grupos têm entre nove a treze anos e freqüentam 
a 4.ª, 5.ª e/ou 6.ª séries do ensino fundamental em Escolas Estaduais de 
Maringá.     

A fim de elucidar nosso trabalho, quanto a leitura e escrita, 
apresentaremos algumas atividades realizadas no grupo que nos ajudou, não 
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só,  compreender os conteúdos já dominados pela criança, mas a  desenvolver 
as possibilidades e potencialidades em relação a leitura e escrita.        

As atividades de leitura e escrita foram realizadas com a finalidade de 
identificar as dificuldades apresentadas pelas crianças, visto que em sua 
maioria os dados referentes à queixa eram insuficientes e muitas vezes 
superficiais e ao mesmo tempo intervir junto aos alunos contribuindo no 
desenvolvimento de funções psicológicas superiores, como memória e atenção 
e raciocínio auxiliando na superação de algumas dificuldades de leitura e 
escrita. Para o desenvolvimento do trabalho utilizamos como recursos, jogos 
pedagógicos, livros de literatura infantil, histórias em quadrinhos e gravuras.  

Uma das atividades realizadas foi a produção de um texto utilizando 
histórias em quadrinhos; atividade esta realizada em três encontros. No 
primeiro encontro, levamos ao grupo uma série de gibis, para que as crianças 
entrassem em contato com o tipo de material que seria trabalhado 
posteriormente, considerando que algumas delas não conheciam gibis. 
Ficaram livres para conhecer, escolher e ler as histórias. Conversamos sobre a 
apresentação e organização dos gibis e das histórias, a diferença entre o autor 
e ilustrador; em seguida recolhemos o material e distribuímos a história em 
quadrinhos “Magali em: Túnel do terror”, escrita por Mauricio de Souza, que 
não estava incluída no material distribuído anteriormente. As falas dos 
personagens foram retiradas e os quadrinhos da história previamente 
recortados e apresentados às crianças, as quais deviam organizá-los da forma 
que julgassem melhor.  

Inicialmente as crianças começaram a descrever cada quadro, não 
explorando os detalhes; neste momento houve a mediação do psicólogo 
apresentando novas possibilidades, direcionando a atenção do grupo ao 
conteúdo dos quadrinhos e como a história se desenvolvia. Foram propostas 
algumas questões, a fim de direcionar a organização e o raciocínio: Onde os 
personagens se encontram? O que estão fazendo no momento? Por onde eles 
passam? Quais as reações e expressões faciais dos personagens? O que 
estão sentindo? A mediação entre o psicólogo e as crianças e entre as 
crianças, foi essencial no desenvolvimento da atividade, compreendendo a 
dinâmica envolvida no processo como rica à aprendizagem e desenvolvimento 
das capacidades mentais. Por muito tempo, alguns autores, consideraram 
como expressão de desenvolvimento mental o que as crianças faziam 
sozinhas, espontaneamente, ficando em segundo plano o que era capaz de 
fazer com ajuda do adulto. Os estudos realizados na linha histórico-cultural 
contribuíram para a compreensão de que as atividades executadas com a 
ajuda do adulto, ou de colegas mais experientes, apontam para a assimilação 
dos conceitos científicos, promovendo o desenvolvimento mental da criança. 
Vygotsky (1988) ressalta a importância da mediação no desenvolvimento das 
funções mentais, pontuando que, o que as crianças fazem hoje com a ajuda, 
amanhã o fará de forma independente. 

 Neste sentido, o momento inicial da atividade foi essencial, pois as 
crianças realizaram várias tentativas a fim de organizar seus pensamentos, 
discutiram entre si, a seqüência da história, alguns mediante as falas dos 
colegas mudaram sua seqüência acrescentando o discutido pelo grupo. Desse 
modo, buscaram juntas um sentido para a história, utilizando a linguagem como 
condutora do pensamento facilitando a organização dos quadrinhos.  



Entende-se por linguagem “[...] o processo de transmissão de 
informação, que emprega recursos da língua” (LURIA, 1979, p.61). Este 
sistema de códigos construídos historicamente, denominado linguagem, atende 
a duas características diferentes, a primeira é a transmissão de informação ou 
comunicação estabelecida entre as pessoas. E a segunda como veículo do 
pensamento, neste caso o ouvinte e o falante se encontram em uma mesma 
pessoa, ou seja, “O homem pode falar para si, produzindo a linguagem 
externamente ou limitando-se à linguagem interna, neste segundo caso, ele 
usa a linguagem para precisar seu pensamento” (LURIA, 1979, p.62).   

Para Vygotsky (apud VAN DE VEER, 1994), o instrumento cultural mais 
importante é a fala, todo o desenvolvimento cultural da criança dependerá do 
domínio ou não da palavra enquanto instrumento psicológico fundamental. A 
combinação, segundo o autor, entre, o domínio dos instrumentos pelo homem 
e a origem social das funções psicológicas superiores, apresentadas em um 
primeiro plano como função interpessoal, para em seguida se tornar 
intrapessoal, pode ser exemplificada pela fala. Para Vygotsky (Ibid), a fala 
inicialmente, tem como função a comunicação interpessoal, sendo usada 
posteriormente pela criança como instrumento de pensamento, agora 
intrapessoal. Desta forma, os instrumentos podem ser considerados sociais em 
dois sentidos, o primeiro por serem desenvolvidos historicamente pela 
humanidade, e compartilhados pelo homem em seu convívio, e o segundo pela 
necessidade da criança ter que dominá-los particularmente, ao interagir 
socialmente.      

 
O desenvolvimento de funções psicológicas superiores só é 
possível ao longo das vias de seu desenvolvimento cultural, 
quer prossiga pela linha do domínio de meios culturais 
externos (fala, escrita, aritmética) ou pela linha do 
aperfeiçoamento interno das próprias funções psicológicas 
(elaboração de atenção voluntária, memória lógica, 
pensamento abstrato, formação de conceitos, liberdade de 
vontade etc) (VYGOTSKY, 1928, apud VAN DE VEER, 1994, 
p.85). 

 
Isto pode ser observado no grupo durante a atividade em questão. A 

fala, tanto dos colegas quanto dos psicólogos, orientava a organização e a 
execução das ações, voltadas à atividade. Após a organização dos quadrinhos, 
oportunizou-se as crianças um espaço para falarem da história elaborada 
durante o processo de organização, para em seguida iniciarem a produção 
escrita. Depois dos textos elaborados, foi possível analisar os erros mais 
freqüentes, erros ortográficos e culturais, vício de linguagem, falta de 
acentuação, trocas e omissões de letras, aglutinações, e a dificuldade 
apresentada pelo grupo na produção de texto, algumas crianças não 
conseguiram compreender o desfecho da história, ficando apenas na 
descrição. Outro aspecto analisado foi a resistência em passar para o papel as 
idéias.    

No segundo encontro deu-se continuidade a atividade do encontro 
anterior, solicitou de forma individual que cada participante transcrevesse seu 
texto no computador, inicialmente a grande maioria não se preocupou em ler o 
texto todo para que pudessem torná-lo compreensível, apenas digitavam as 
palavras como se as mesmas não fizessem parte de uma frase, inserida em 



um todo maior – o texto. Com o objetivo de finalizar a atividade trabalhou-se no 
terceiro encontro a leitura dos textos escritos (muitos com alguma resistência, 
devido suas dificuldades) a grande maioria das crianças só tomou consciência 
de seus erros quando a leitura foi direcionada pelo psicólogo, desta forma, com 
o auxilio puderam acrescentar e/ou alterar as idéias do texto o tornando mais 
rico e estruturado. Era pedido que retomasse a frase, prestasse atenção na 
palavra e no sentido da mesma na frase, verificasse a necessidade da 
pontuação, tornando a leitura mais fluente. Uma das crianças ao ler seu texto 
não entendeu várias palavras, como a grafia estava errada, as mesmas não 
faziam sentido na frase, ex. paichanto (abaixando), mau (mão), porgaiso (por 
causa), antarou (andaram), precisou do auxílio da história em quadrinhos e do 
psicólogo para compreender o que havia escrito. As palavras só têm sentido, 
ou seja, se constituem em pensamento, quando combinadas entre si. Esta 
combinação, ou sintagma, como destaca Luria (1979), é a base para a 
formulação de enunciados, frases e do pensamento, no entanto só se tornam 
compreensíveis ao dispor de elementos presentes em nossa língua, como por 
exemplo, o uso de flexão, preposições e a posição das palavras na frase.   

Ao realizar estudos sobre o pensamento e linguagem Vygotsky (2001) 
se depara com a existência de dois aspectos essenciais para a compreensão 
do processo de aprendizagem escolar. O primeiro aspecto é o crescimento e 
desenvolvimento do conceito para a criança, Com a intenção de facilitar o autor 
substitui o termo conceito, por palavra, destacando a realidade psicológica e o 
significado variado presente na mesma. Esse aspecto para o autor ”[...] é um 
processo interno profundo de mudanças da estrutura do próprio significado da 
palavra” (p.521). O segundo aspecto é o significado da palavra, e a importância 
da mesma no estudo do pensamento discursivo, pois representa a unificação 
entre pensamento e discurso. Para o discurso ser compreensível é necessário 
à presença de significado e generalização das palavras, pois, 

 
[...] qualquer significado da palavra surge como produto e 
processo de pensamento, logo, já não se pode dizer do 
significado da palavra que ele é um discurso ou pensamento. 
É um pensamento discursivo ou a unidade real viva que 
conserva em si todas as propriedades pertencentes ao 
discurso e ao pensamento enquanto processo indiviso 
(VIGOTSKY, 2001, p. 521).  

 
Entende-se a palavra e o pensamento como unidade indivisível, 

formando um processo único. Para Menchiskaia (1969), a formação dos 
conceitos está alicerçada na operação mental de generalização, se expressa 
pela palavra e está relacionada às experiências sensoriais. Neste sentido, o 
conceito se configura como ação recíproca dos dois sistemas de sinais, a 
palavra que expressa o geral dos objetos e fenômenos, e o conhecimento 
sensorial e imediato, aspecto essencial dos conceitos.  

Saber realmente um conceito não se resume em aprender as 
características gerais correspondentes a todos os objetos e fenômenos, mas 
saber também o particular contido no geral.  A formação dos conceitos, para o 
autor, está relacionada ao processo de desenvolvimento histórico da 
humanidade, e eles são assimilados individualmente pelo homem no decorrer 
de seu desenvolvimento. Os conceitos inicialmente se formam a partir de 
experiências sociais acumuladas se apresentando como produto de sua 



generalização. O homem em suas relações de trabalho se depara com 
qualidades novas dos objetos ao seu redor, aprofundam-se nos fenômenos, 
testam novas leis, reformulando, modificando e formando novos conceitos.  

Este processo histórico permite à criança a assimilação de conceitos que 
contém em si toda a experiência da humanidade acumulada de forma 
cristalizada, não sendo necessário á ela reinventar, todos os dias novos 
conceitos. Esta assimilação se realiza por meio da linguagem e das relações 
estabelecidas pela criança. No entanto,  

 
A assimilação dos conceitos não é uma simples transmissão 
de conhecimentos do adulto para a criança, mas um processo 
complicado que depende da experiência anterior, dos 
conhecimentos, que já se tem, da atividade que se realiza no 
processo de assimilação e do sistema de operações mentais 
que se utiliza (MENCHISKAIA, 1969, p. 245, tradução nossa)3. 

 
O psicólogo enquanto mediador em um grupo psicoeducaional se torna 

figura importante para o processo de formação e assimilação de conceitos. Ao 
utilizar jogos pedagógicos, histórias em quadrinhos, livros de literatura, e 
demais recursos para desenvolver atividades de leitura, escrita, envolvendo 
interpretação, produção, organização de idéias, poderá oferecer caminhos para 
a criança partir do particular para o geral. A tomada de consciência em relação 
aos erros se dá quando a criança tem a oportunidade em retomar o texto dar 
sentido à história, entender onde ela errou e porque errou; este é o primeiro 
passo para fortalecer os laços em relação a leitura e escrita. Não significa se 
prender em atividades envolvendo somente materiais concretos, ao contrário é 
partir do concreto para a formação do pensamento autônomo, abstrato, 
tornando possível ao aluno compreender suas fraquezas e reconhecer sua 
potencialidade. Os estudos vygotskianos indicaram á psicólogos e educadores 
que, independente da deficiência, toda criança tem possibilidade de aprender; 
basta oferecer-lhe condições suficientes para a mobilização de forças 
compensatórias. É este o objetivo do projeto, mobilizar forças compensatórias.  

Vygotsky (1997) defende a concepção de que a deficiência de uma 
capacidade pode ser compensada pelo desenvolvimento de outras 
capacidades; uma memória frágil, por exemplo, pode ser compensada por uma 
compreensão mais elaborada, servindo para a ampliação da capacidade em 
observar e recordar.  

Esta concepção considera a dinâmica do desenvolvimento da criança 
com deficiência tomando como ponto de partida a dupla influência da 
deficiência no desenvolvimento. Se, por um lado, ela cria obstáculos e 
prejuízos no desenvolvimento alterando todo o equilíbrio normal, necessário 
para a adaptação da criança, por outro, serve de estimulo para 
desenvolvimento de novos caminhos, formações substitutivas e 

                                                 
3 La assilación no es uma transmisión simple de conocimientos del adulto al nino, sino um 
proceso complicado que depende de la experiência anterior, de los conocimientos que va se 
tenían, de la actividad que se realiza em el proceso de la asimilación y del sistema de 
operciones mentales que utiliza para ello. 



superestruturadas4, compensando as insuficiências e oferecendo ao organismo 
uma nova ordem na organização do equilíbrio alterado.   

Para o autor, o processo de compensação, nem sempre resulta em 
ganho, mas geralmente conduz ao desenvolvimento de um talento a partir da 
deficiência. Seu desfecho depende de inúmeras causas, porém o essencial é a 
correlação entre o grau da insuficiência e a riqueza de sua compensação.  
Independente do desfecho do processo compensatório, o desenvolvimento 
comprometido por um defeito organiza,  

 
 [...] um processo (orgânico e psicológico) de criação e 
recriação da personalidade da criança, sobre a base da 
reorganização de todas as funções de adaptação, da 
formação de novos processos-superestruturados, 
substitutivos, niveladores, que são gerados pelo defeito, e da 
abertura de novos caminhos de desvio para o 
desenvolvimento. (VYGOTSKI, 1997, p.16, tradução nossa). 5                              

 
Vygotsky (1997) deixa clara a necessidade de não se fixar apenas nas 

características negativas da criança com deficiência, mas focar nos pontos 
positivos de sua personalidade, os quais vão traçar novos caminhos de desvio 
do desenvolvimento. O desenvolvimento das funções psicológicas superiores, 
só é possível pelas vias do desenvolvimento cultural, as quais possibilitam a 
compensação da deficiência. O domínio de meios exteriores da cultura, como 
linguagem, escrita e aritmética, assim como o aprimoramento interior das 
funções psíquicas, tais como elaboração da memória, atenção voluntária e 
formação de conceitos, se dão, porém de forma diferenciada, o impossível pela 
via do desenvolvimento orgânico, é possibilitado pelo desenvolvimento cultural.    

Vygotsky (2001) utilizou de inúmeros experimentos a fim de mostrar 
como, de início, a criança domina aquilo que será utilizado futuramente de 
maneira voluntária. Os estudos realizados demonstraram que:  

 
[...] a criança pequena domina involuntariamente a gramática 
antes de estudar a escrita, declina, combina palavras, mas 
voluntariamente ela não consegue nem declinar, nem construir 
palavras porque não sabe o que faz, ao passo que quando 
estuda a linguagem falada e a gramática ela sabe o que está 
fazendo (VYGOTSKY, 2001, p.532) 
 

Com base nestas conclusões, o autor mostra a complexidade da 
linguagem escrita em crianças pequenas, pois o processo de escrita exige 
funções voluntárias e não involuntárias, como na oralidade. Esta função 
voluntária está relacionada com a conscientização, ao passo que a criança, 
adquire consciência de suas atividades e a forma de realizá-las, as funções 
anteriormente involuntárias, se tornam voluntárias.   
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Desta forma, a elaboração de uma frase ou de um texto necessita da 
criança um esforço bem maior do que o exigido na linguagem oral, ela precisa 
tornar voluntário algumas funções involuntárias, para isso, necessita da 
mediação do psicólogo, educador, auxiliando neste processo. Ao dominar a 
leitura e escrita, a pessoa poderá ler o mundo, não mais pelos olhos dos 
outros, mas por seu próprio olhar, promovendo a interação social, participando 
efetivamente da cultura.  

No decorrer dos três encontros realizados foi possível observar os erros 
mais freqüentes em três momentos diferenciados: produção de texto, cópia do 
texto no computador e leitura dos textos para a reestruturação.  

Algumas dificuldades se repetiram nos três momentos, outras foram 
superadas quando criança retomava a frase e com o auxilio percebia seus 
erros, tendo possibilidade de corrigi-los. A forma como foi conduzido o trabalho 
de leitura e escrita auxiliou a organização de novas atividades e estratégias, 
compreendendo os caminhos utilizados pelas crianças na aprendizagem.  

Durante nossa intervenção, observamos melhoras significativas na 
leitura e na escrita, aos poucos as crianças tomaram consciência de seus 
erros, processo que possibilitou a compreensão e a organização da leitura e 
escrita. Em alguns casos, as dificuldades levantadas na queixa inicial foram 
superadas.  A organização e intencionalidade das atividades, assim como a 
mediação, ofereceram suporte às crianças para a superação de algumas 
dificuldades e o desenvolvimento de novas possibilidades no processo de 
ensino-aprendizagem da leitura e escrita. 
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